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A BEM DAS
O bservam os, diàriamente, j 

compungidos, e algumas vezes j 
também revoltados, o modo j 
erróneo e prejudicial pelo qual \ 
certas mâes, inconscientemeii- 
je, tratam os filhos. Deixando 
de lado a falta de asseio, a que 
são abandonados inúmeros dê- 
les, sujos, maltrapilhos, rodan
do pelo chão da casa, quando 
não de ruas marcadas de es
carros e imundícies — vejamos 
o que se patrica comummente, 
mesmo nas camadas elevadas 
da sociedade, e que a medicina 
reprova, em absoluto.

Um hábito muito comum é 
dar às criancinhas de peito 
uma «bonequinha de pano» 
embebida em água açucarada. 
Esse péssimo sistema precisa 
de ser banido; além de causar 
fermentações nocivas, resultan
do aftas e o conhecido sapi
nho (muguet), ainda pode de
terminar desordens gastroin
testinais graves.

O mesmo inconveniente re
sulta de molhar a chupeta no 
açúcar; ela por si já é um ins
trumento condenado pelos hi
gienistas.

No caso da criança se apre
sentar com perturbações gas
trointestinais, sobretudo diar
reia, é comum administrar-se- 
-lhe um ou mais purgantes ou 
clisteres. Essas práticas só ao 
médico compete prescrever. 
Os purgativos intempestiva
mente empregados, bem como 
as lavagens, não são inocentes, 
como parece a muita gente, 
principalmente quando as mu
cosas se acham lesadas. E’ pre
ciso observar-se que uma per
turbação do estômago ou do 
intestino está muitas vezes li
gada à desordem funcional de 
outro órgão. O médico pedia
tra, como já dissemos uma 
vez, conhecedor da especiali
dade, não dirige a atenção 
apenas para o tubo gastro
intestinal do doentinho, quan
do há manifestações diarreicas; 
observa a constituição da crian
ça, verifica se há diateses, pro
cura distinguir uma infecção 
à distância, cujo fundo reside 
fora do trato, simulando, re
flexamente, uma desordem na 
esfera alimentar da criança. A 
pielite ou a amigdalite como 
simples defluxo pode manter 
uma criança em dispepsia du
rante largo tempo e só o tra
tamento adequado fará desapa
recer o mal, erròneamente 
capitulado entre «enterites e 
gastro-enterites». . .

Do mesmo modo é contra 
indicado o emprêgo de poções 
xaroposas contra diarreias; o 
açúcar do xarope irá aumen
tar a fermentação que, além 
de irritar a mucosa intestinal, 
ainda excita o peristaltismo, 
agravando a diarreia. No caso, 
pois, de um desarranjo do 
aparelho digestivo não ceder 
à dieta de chá adoçado com 
sacarina, ao fim de 8 ou 12 
horas, e ao emprêgo do Plas- 
mon ou do Larosan— é de 
tôda a conveniência procurar 
um médico especialista.

As mães, em geral, julgam 
necessário agasalhar as crian
ças com muitas roupas, mes
mo no verão. E’ um êrro. 
Certamente os agasalhos são 
indispensáveis para conservar 
o calor e evitar os resfriados. 
Mas daí não se inferir a ne
cessidade de envolver as crian
ças em tecidos de lã, em ple
no verão.

“ í s m  i n n  i è i  l i l i l i i t i t
OS MEMBROS DO GOVERNO
e inaugurou, solenemente, na sua Santa Casa, o

P o s to  de R a d io lo g ia

Outro facto de que muita 
gente se descuida, é o da sêde. 
das crianças, sobretudo na es
tação calmosa.

Como elas não sabem pedir 
água, choram desesperadamen
te; e as mães, penalisadas, le
vam-nas ao seio, fora das ho
ras regimentais da amamen
tação.

Entretanto, resolve-se a ques
tão dando água fervida, às j
colherinhas, ou mesmo uma j Revestiu-se de muita solenidade a visita a Guimarãis dos dois membros do Qovêrno,
mamadeira com 30 ou quaren- i Senhores Tenente-Coronel Botelho Moniz, Ministro do Interior, e Dr. Trigo de Negreiros, 
ta gramas de chá mate ou d e ! Sub-Secretário de Estado da Assistência Social.
tília. _ Cidade de tradições hospitaleiras, timbrando no gesto cavalheiresco e cortezia para

As crianças de meses são i com pessoas de tão elevada posição social, a presença dos dois titulares do Qovêrno da Nação 
muito sujeitas a'defluxos, a impunha uma recepção calorosa, síntese perfeita da consideração e respeito devidos a tão 
naso-faringites. Para evitar ês-I ilustres visitantes.
ses males é indispensável afas- j Pode afirmar-se, mais uma vez, que Quimarãis soube cumprir, a preceitj, os deveres
tá-las de todo o contágio, isto | de honra e dignidade, prestando aos seus hóspedes condigna homenagem, agradecendo a sua 
é, das pessoas resfriadas o u , visita, com a absoluta certeza de que a sabe merecer, pelo seu passado glorioso de Berço 
com inflamações da garganta, da Nacionalidade, e pela afirmação incontroversa do seu espirito de ordem e disciplina social.

Queremos acreditar que deve ter sido esta a impressão colhida pelos nossos hóspedes 
de honra na sua curta passagem por esta Terra que, na simplicidade das suas manifestações, 
deixou bem vincada a sua presença como preito de elevada consideração, sem exagêros de ex
teriorizações inoportunas, mas com espontaneidade de sentimentos muito honrosos para os 
se .s brios e nobilitações.

0 Çortcjo 
dc Oferenda;

A Cidade de Guimarãis, côns
cia dos seus deveres, promo
veu e realizou mais uma 

Jornada de Caridade

No caso da mãe ou da ama 
achar-se atacada delas ou da 
corisa, convém, ao arnamentá- 
-las, colocar uma fralda a-fim- 
-de resguardá-las dos perdigo
tos ou das gotícolas da tosse.

Outro cuidado, importantís 
simo, é livrar as crianças dos 
beijos, não só dos estranhos, 
mas dos próprios pais. Quan
tas vezes êstes não trazem nos 
lábios os germes de uma in- 
fecçào grave?

Nunca se deve dormir com 
a criança no leito. Ela deverá 
repousar na própria caminha 
ou berço, livre da traspiração, 
perspiração e respiração de 
outrem.

Os ilustres visitantes chegaram a 
Guimarãis às 1 1  horas, ouvindo-se à 
sua chegada os acordes da «Maria da 
Fonte», à mistura com toque de cla
rins e o estralejar de foguetes.

beiro Júnior, Vice-Presidente da Câ- , bilidades e mercê de uma administra-
inara e Comandante da L. P., Dr. 
João Rocha dos Santos, Presidente 
da U. N .; Comandante João de Paiva 
de Faria Leite Brandão, Capitão José

Na Câmara Municipal aguardavam i  de Magalhães Couto^ Presidente 
S. Ex. 45 entre outras pessoas, cujos da Lavoura ; Dr. Teodoro
nomes nos não recordam, os S rs .: j Teixeira ^ a, Conservador d« Registo 
Dr. Fernando Manuel de Castro Gon- j  Pre<fial; Dr. Joao Leal, Juiz de Direi-

ção segura. Prosseguindo:
— Há lacunas nos progressos de 

Guimàrãis — disse — pois havia mui
to que fazer e as disponibilidades são 
reduzidas, mas, graças à colaboração 
de todos, tem sido possível preencher 
muitas delas. Os inimigos da situa
ção agitam-se neste momento, procu-

çalves, Presidente da Câmara Munici- j t0  I p-* José CarIos Simões de Almei- j rando estabelecer confusão, mas a 
pal e Vereadores Srs .: António José I da< representante do Sr. Arcipreste; j Câmara de Guimarãis continua a tra
Pereira de Lima, Urs. Augusto Fqr- 
reira da Cunha e Alberto R. Milhão; 
José Ribeiro Moreir de Sá e Melo, 
Aprfgio da Cunha Guimarãis e Eduar
do Leite de Faria; José Mendes Ri-

Homenagem merecida
A Mesa da Irmanda

de de Nossa, Senhora 
do Carmo da Penha, 
conjuntamente com as 
Comissões de Melhora
mentos e de Turismo, 
dando cumprimento à 
deliberação tomada em 
sua sessão extraordiná 
ria do passado dia 28 
de Abrii, inaugurou, na 
passada terça-feira, na 
Galeria dos Benfeitores, 
o retrato a óleo do vene
rando vitnaranense Sr.
Francisco Raimundo de 
Sousa Guise, em home
nagem a quem recebeu 
oportunamente a valio
sa quantia de 70 contos,
proveniente de uma subscrição; acta da sessão do 
levada a efeito no Rio de Ja- j  Abril, após o que 
neiro por seus dedicados filhos | Irmandade convidou a 
os devotados vimaranenses srs.! Senhora D. Adelina de

Dr. Alfredo Peixoto. Comendador j balhar com a maior actividade e con- 
Alberto Pimenta Machado, josé Ra- 1  fiança no Estado Novo. 
mos Camisão, Tesoureiro da Fazenda : Referindo-se à inauguração da sala 
Pública ; Luís Augusto Cardõ9o, Che-! de radiologia uo hospital, disse que 
fe da Secção de Finanças; José d e ! era uma aspiração de Guimarãis, e 
Oliveira Pinto, Alberto Campos da ! espera que outros problemas venham 
Silva Costa, João Sequeira Braga, i também a ser resolvidos, contando 
Afonso Costa Guimarãis, Manuel AI- i  para tanto com a boa vontade do Sr. 
ves de Oliveira, Dr. José Maria de ! Ministro do Interior e de outros metn- 
Castro Ftrreira, José Gilberto Perei-! bros do Govêrno. 
ra, Gualdino Pereira. Domingos.Men-1 A Câmara tem procurado dedicar 
des Fernandes, Gaspar Ferreira Paúl, j aos problemas de Assistência a sua 
Dr. José Maria de Mcura Machado, melhor atenção e espera também nes- 
Dr. Francisco Fernandes, Francisco j  te capítulo realizar obra de vulto, 
Pereira Mendes, Manuel Pereira Men- j contando com a indispensável colabo- 
des. João Rodrigues M. da Costa j  ração do Sr. Sub Secretário de Estado 

i (Aldão), Dr. José da Conceição Gon- j da Assistência 
í çaives, Tenente Ernesto Moreira dos j  Prosseguindo o orador disse: 
í Santos, da G. N. R.; P.e Luis Oon-j — Não pode o Qovêrno só por si 
i zaga da Fonseca, P.c Domingos Gon- j resolver todos os problemas, ruas po

Francisco Raimundo de Sousa Guise

dia 28 
o Juís

de 
da 

Ex.ma 
Sousa

Albano de Sousa Guise, Ar-1 Guise, esposa do Sr. Albano 
naldo de Sousa Guise e João j  de Sousa Guise, que se en- 
Pedro de Sousa Guise. ; contra acidentalmente em Gui-
oRevestida de muita simpiici-! marãis, a descerrar o retrato 
dade, a homenagem que n a ! de seu sogro, o Sr. Francisco 
terça-feira se prestou, foi, con- j  Raimundo de Sousa Guise, 
tudo, uma afirmação eloqúen-1 Uma demorada salva de pal
ie de reconhecimento por parte j mas ecoou em tôda a sala, ao 
das pessoas que se encontram j  mesmo tempo que estralejavam 
à frente dos destinos da nos- j  no espaço salvas de foguetes e
sa encantadora 
Penha.

Estância da se ouviam, em sua voz alegre, 
os sinos do campanário to-

Estiveram presentes diversas cando festivamente, 
pessoas de família do home- Usou então da palavra o 
nageado, as Comissões de Tu- Prof. Sr. José Luís de Pina, 
rismo e de Melhoramentos e que pronunciou o seguinte dis- 
a Mesa da Irmandade de N.a|curso:
S.a do Carmo da Penha, assim j  Vivo para esta montanha desde os 
como uma deputação de In- j meus 1 2  anos, desde quando ela se 
ternados das Oficinas de S. i 
José com o seu dedicado di- 
rector Sr. P.e Domingos da 
Silva Gonçalves, etc.

A abrir a sessão o secretário 
da Mesa da Irmandade, o Rev.
Gaspar Nunes, leu a cópia da

encontrava setn ligações, e se nos 
| apresentava ainda árida e selvagem, 
i mas altiva e emocionante de surprê- 
: sas. E, à medida que os anos iam 
' passando, mais atraente ela se torna- 
! va à nossa consciência em formação 
| e aos nossos olhos ávidos de beleza. 
I Por ela fui cativado e, por ela, não 
I (Conclua na s.« página)

çaives, Dr. Aventino Leite de Faria,
! Reitor do Liceu de Martins Sarmento;
| Escultor António Azevedo, Director 
i  da Escola Ind. e Com. “Francisco de 
i Holanda Francisco Larangeiro dos 
; Reis, Presidente do Sindicito N. dos 
Caixeiros; Dr Jotge da Costa Antu
nes, Eugênio Vaz Vieira, Dr. João 
Martins de Freitas, Casimiro Martins 
Pernande9, Presidente do Grémio do 
Comércio, funcionários públicos. Che
fe Francisco Correia, da P. S. P.; re
presentantes da Imprensa, senhoras, 
etc.

No Laigo fronteiro ao edifício ca
marário aguardavam os membros do 
Govêrno os Sindicatos Nacionais com 
os seu9 estandartes, a Academia Vi- 
maranetise, 09 internados da9 Ofici
nas de S. José, a Corporação dos 
B. Vountários, com a sua Banda de 
Mú9ica, uma Lança da L. P., os es
cutas e muito povo.

O Sr. Tenente-Coronel Botelho Mo
niz, depois de passar revista à guar
da de honra, constuída por um ba
talhão da Legião Portuguesa, recebeu 
cumprimentos das personalidades que 
ali se encontravam, dando depois en
trada no edifício.

Sessão de Boas-vindas
Seguidamente, nos Paços do Con

celho, realizou-se a sessão de Boas- 
-vindas, presdida pelo Sr. Ministro 
do Interior, ladeado pelos srs. Sub- 
-Secretrário de Estado da Assistência, 
Presidente da Câmara, Governador 
Civil de Braga e Governador Civil 
Substituto. O Sr. Dr. Castro Gon
çalves, presidente do Município, saú- 
dou o representante do Govêrno, 
afirmando que lhe era muito grato 
receber a sua visita neste concelho e 
acsescentou que esta cidade se man
tém fiel ao Estado Novo, sob a égide 
de Salazar. E, depois, afirmou :

— Guimarãis nunca se desviou do 
espírito da Revolução Nacional e tein 
procurado 9empre cumprir, fielmente, 
o pensamento de Salazar.

O orador continuou, dizendo que 
tem procurado efectuar o máximo 

| das aspirações dentro das suas possi-

de e deve prestar a sua colaboração à 
iniciativa particular, estimulando-a e 
completando-a. Espera que o Sr. Mi
nistro leve as melhores impressões de 
Guimarãis e do seu povo, o qual não 
deixa de reconhecer o significado da 
sua visita neste momento, 

j Seguidamente o Sr. Ministro do Iti- 
jterior agradeceu as palavras que lhe 
I foram dirigidas e ao Govêrno, e disse 
que era motivo de grande satisfação 
encontrar-se em Guimarãis.

“Sendo aqui — afirmou — que nas 
ceu a nacionalidade, foi aqui. no dis
trito de Braga a que Guimarãis 
pertence, que se deu a revolução re
dentora da Pátria. Por coincidência, 
a visita dos membros do Govêrno a 
êste distrito iniciou se no dia do ani
versário da aparição de Nossa Senho
ra de Fátima, que deu a Portugal a 
sua protecção, a paz e tranquilidade,,.

Referindo-se ao operário de Gui
marãis, disse que êste não se deixa 
contaminar pela propaganda subver
siva. Focou a economia desta terra e 
acrescentou :

— Há deficiências, mas nós reme
diá-las-emos, com disciplina e ordem. 
Não sou político. Sou militar. Não 
faço promessas nem propaganda elei
toral. Não venho fazer política. Sou 
mu soldado da revolução que não 
permite que as nossas ideias e o nos
so espírito sejam subvertidos.

Terminou, pedindo um “vivaw a 
Carmona e a Salazar.

A assistência, que interrompeu fre- 
qúentemente o orador, com aclama
ções, vitoriou no finai, o Govêrno, a 
Revolução Nacional, e aos Srs. Gene
ral Carmana e Dr. Oliveira Salazar.

Finda a sessão, foi assinado o livro 
de honra da Câmara.

A inauguração do 
«Posto de Radiologia»

A seguir realizou-se a anunciada 
visita ao Hospital da Misericórdia on
de os membros do Govêrno e sua 
comitiva foram recebidos pelo Prof. 
Sr. Mário Meneses, Provedor daquela 
instituição e restantes membros da 

(Coaduo aa 4,* pagina)

O adiantado da bora e a grande 
falta de espaço com que lutamos, não 
uos permitem, como tanto deseja*ia- 
mos, fazer o merecido relato do Cor
tejo das O ferendas ontem realizado 
em favor da nossa Misericórdia e das 
demais Instituições de Beneficência 
que, para poderem continuar a exer
cer, como até aqui, a sua grande mis
são de cuidar dos pobres e dos doen
tes, tanto necessitam de ser acarinha
das por todos na medida das suas 
posses.

Por hoje diremos apenas que Gui
marãis cumpriu, uma vez mais, o seu 
dever.

Os vimaranenses, aqueles que vi
vem na cidade e, ainda, os que habi
tam numa dúzia de freguesias em re
dor— formando a zona que êste ano 
foi chamada a contribuir para esta 
Jornada de Benfazer — todos colabo
raram por forma a dar-nos mostras 
dos seus sentimentos humanitários, 
acorrendo ao apêlo que lhes foi feito 
pelas nossas Autoridades Civil e Ecle
siástica as9ini ccmo peios dirigentes 
das Casas de Assistência.

Cereais, aves, carros de lenha, de 
mato, pipas de vinho, elevadas im
portâncias em dinheiro, etc., tudo 
constituiu o Cortejo de Oferendas 
que nos foi dado piesencear e a cujo 
desfile peto Largo do Tourai assisti- 

(Continua na 2.» página)

Momento
Político

UNIÃO NACIONAL
Foi convidado a assumir o lugar de 

presidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional, o talentoso advoga
do vimaranense e nosso prezado ami
go Sr. Dr. João Rccha do9 Santos, 
antigo Presidente do Município, que 
conta gerais simpatias no nosso meio.

S. Ex.a organizou já a Comissão 
Concelhia que é constituída pelos se
guintes nacionalistas vimaranenses: 
Belmiro dos Santos Martins, presi
dente do Sindicato N. dos Operários 
da Indústria Têxtil; Dr. Francisco de 
Carvalho Ribeiro, médico ; loão Ma
ria Rodrigues Martins da Costa, di
rector do Grémio da Lavoura ; José 
Maria Pinto de Almeida, proprietário; 
José Mendes Ribeiro Júnior, Oficial 
da Legião Portuguesa e José de Oli
veira Pinto, Presidente da Assembleia 
da Casa do Povo, de Ronfe.

Apresentamos à nova Comissão, na 
pe99oa do seu ilustre Presidente, os 
nossos cumprimentos.

MOVIMENTO DE OPOSIÇÃO
A propósito do movimento oposi

cionista que se desenrolou no Pais 
nos últimos dias, foi endereçado ao 
Sr. Dr. Barbosa de Magalhãis, indi
vidualidade que orientou os trabalhos 
da célebre reunião do Centro Almi
rante Reis, de Lisboa, o seguinte te
legrama :

Doutor Barbosa de Magalhãis
Centro Republicano Almirante Reis
Lisboa
“Os abaixo assinados, democratas 

que nunca duvidaram do triunfo final 
das idéias e doutrinas defendidas na 
histórica reunião de oito do corrente, 
saúdam na pessoa de V. Ex.a todos 
os democratas portugueses e em es
pecial os promotores e assistentes a 
essa reunião, rogando aceite nosso 
incondicional apoio às deliberações 
nela tomadas.

(aa) Francisco Pinto Rodrigues, 
advogado; José Pinto Rodrigues, 
advogado; Aníbal Dia9 Pereira, co
merciante ; Luís Filipe Gonçalves 
Coelho, professor do ensino livre; 
António Rodrigues da Rocha, Licen
ciado em Ciências Económicas; Alci- 
no Dias Pereira, proprietário; Mário 
Dias de Castro, tnédico; Eduardo 
Pereira dos Santos, comerciante; 
Francisco da Cunha Mourão, comer-
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ciente; Alexandre de Brito Sampaio, 
médico ; Manuel Jesus de Sousa, far-, 
rttacêutíco; João de Almeida, médico;! 
José Jacinto Júnior, industrial; Fran
cisco Gonçalves da Cunha, Aspirante 
de Finanças; A. J. Ferreira da Cunha, 
comerciante; Eduardo de Almeida, 
Advogado; António de Sousa Lima, 
industrial; José Fernandes Guimarãis, 
comerciante; João Baptista Sampaio, 
industrial; Avelino Faria Guimarãis, 
industrial; Isaías Vieira de Castro, 
médico; Amadeu José de Carvalho, 
comerciante; Fernando Jordão, indus
trial; António Augusto de Almeida 
Ferreira, empregado de escritório; 
Armando de Sousa Andrade, guarda- 
-livros ; António Faria Martins, guar
da-livros ; Alberto Gomes Alves, co- 
merciar^e; Bernardino Alves Marinho, 
industriai; Antão de Lencastre, pro
prietário; João A. da Silva Guima
rãis, comerciante; Augusto Luciano 
Guimarãis, licenciado em Direito e 
industrial. „

Informam-nos que os elementos da 
oposição vão procurar levar a efeito 
em Guimarãis, possivelmente na pró
xima semana e no Teatro Jordão uma 
reunião em que devem usar da pala
vra diversos oradores.

AS ELEIÇÕES DAS JUNTAS 
DE FREGUESIA

Efectuam-se hoje, no nosso conce
lho, como em muitos outros conce
lhos do pais, as eleições das Juntas 
de Freguesia. Há em algumas fre
guesias listas de oposição.

O acto eleitoral promete ser muito 
concorrido nas diversas assembleias 
de voto.

Homenagem merecida
Conclnsão

me tenho cansado de trabalhar, con
templando-a e sonhando riquezas pa
ra a tornar mais atraente pelo variado 
engaste das suas ciclópicas e capri
chosas pedrarias com que a natureza 
pròdigamente a engrinaldou.

Já na segunda metade do séc. xviil 
os devotadissimos percursores P.w 
Caídas, Sargenta, Abreu e P.e Do
mingos, de Fermentões, antevendo o 
largo futuro que estava reservado pa
ra esta maravilha natural, procuraram 
então carinhosamente restaurar e alin- 
dar o formoso bloco que constitue a 
gruta da Padroeira, levantando cape
las com imagens alusivas à vida de 
Nossa Senhora.

Extinta esta plêiade dé grandes 
amigos da Penha, que mostraram, até 
mais não poder, a quanto obriga o 
bairrismo e o amor por uma causa, 
outros aguerridos patriotas surgiram 
em 29 de Agôsto de 1886.

Ecoam ainda, de quebrada em que
brada desta montanha os entusiasmos 
procedentes do acto formativo da 
Grande Comissão de Melhoramentos 
da Penha, que um grupo de patrio
tas constituiu e na qual tomavam parte. 
Lembro-me perfeitamente de Albano 
Belino, Albano Pires de Sousa, Ma
nuel Sequeira Júnior, Simão Mendes, 
Maurício, os Baptistas. etc., e os in
separáveis José Pedro Roriz, Luis de 
Pina, meu saúdoso Pai, e Francisco 
Raimundo de Sousa Guise, arreiga
dos vimaranenses de puro espírito 
patriótico, de antes quebrar que tor
cer, famosos lidadores da célebre 
questão da união ao Pôrto, que exor
taram os filhos a prosseguirem na ás-

era senda do desenvolvimento da
enha, no amor às tradições e à no

bre Guimarãis laboriosa.
E, desta forma, os estremecidos e 

dedicados filhos dum pai estremoso 
cumpriram com afeição constante a 
inspiração recebida.

Chegado o momento de me refe
rir ao nm desta convocação, cumpre- 
-me dizer que me é muito grato êste 
preito de homenagem e de grati
dão prestada ao Sr. Francisco Rai
mundo de Sousa Guise, colocando o 
seu retrato na galeria dos Benfeitores, 
como prova enternecedora da dignifi
cação de uma família qua se entregou 
completamente às fontes inexgotado- 
ras do trabalho e da beleza da nossa 
formosíssima Estância de repouso e 
reduto de Fé.

E, assim, a imagem do nosso velho 
amigo na galeria do9 nossos Benfei
tores, mais avivará a sua presença no 
lugar mai9 recôndito dos nossos co
rações de vimaranenses agradecidos e 
nos d03 seus estremosos Filhos, a 
quem transmitiu as suas excelsas qua
lidades de carácter e de amor por 
Guimarãis e pela Penha, tão exube
rantemente cumprido pela sua Ex.ma 
Família e, ainda, noutros tempos, por 
seu sobrinho o saúdoso P.* Gaspar 
Roriz, rico de talento e de aceodrado 
amor bairrista.

E9te ilustre vimaranense se fõsse 
vivo, choraria lágrimas de piedosa 
comoção «ao ver a sua Penha conser
var-se trono da Virgpm e elevar-9£ a 
trono Augusto da Eucaristia», no 
Santuário cujas obras se iniciaram 
em 14 de Setembro de 1930.

Seguidamente usaram da pa* 
lavra os Srs. António José Pe
reira de Lima, Presidente da 
C. de Melhoramentos da Pe
nha, P.e Gaspar Nunes e o 
nosso Director, referindo-se to
dos às excelentes qualidades 
de que o homenageado é pos
suidor, e aos nobres sentimen
tos que exornam o coração de 
seus filhos e desejando-lhes as 
maiores prosperidades.

O retrato, a ólço, do Sr.

N o  M E U

C a n t i n h o

Dia de Santa Teresa.
São hoj*e 15 de Outubro.
Meio-dia quási em ponto.
Um paradoxo a mais.
Em vez de ler um capítulo 

da minha insigne Doutora, 
aguentei o rodapé do meu 
Julinho.

Lembrava êle o caso de uma 
famosa Dançarina que mere
ceu um processo altamente 
embaraçoso.

Foi há perto de dez anos.
E é curioso que o eminente 

Publicista não chegasse a sa
ber da sentença que a dança
rina teve. Eu gostava de sa
ber. Mas afinal nada importa.

No Comércio de hoje a carta 
de Manuel Monteiro a Hugo 
Rocha tem tanto de oportuni
dade como de interêsse.

O Confrade estará longe?
Não abrirá o Notícias?
Gosta do Verso Moderno?
Modernista é que se diz.
Eu geralmente não gosto.
E vem novo paradoxo.
Ando a ler o volume editado 

pela Congregação Tripeira das 
Missionárias Reparadoras, que 
se chama Credo.

Foi editado há três anos.
E’ belamente revisto.
Tem o seu papel bem forte.
Impressão muito clarinha.
Pois o ladrão do volume dá 

à sua boa Prosa um arremêdo 
de Verso Modernista.

E eu gosto.
E’ ou não um paradoxo ?

Diga-me lá o Confrade: qual 
será melhor Mestre, a Razão 
nossa, ou o Tempo?

E’ o Tempo, meu Amigo.
Em 1908 o Ensaio de Alfre

do Pimenta «Factos Sociaes» 
demonstrava quanto desvario 
lhe acarretara a leitura formi
dável que o absorvera.

Há ali umas 218 citações 1
Mas em meio de tanto ler e 

de tanto pensar nota-se um 
grande Amor e Anseio de 
descobrir a Verdade.

E foi o Tempo que lhe aca
rinhou a Razão para lhe ilu
minar a arena da Boa Dou
trina.

O Rei dos Mestres é o Tem
po 1

#*  *

Foi a Escola Portuguesa, 
com o seu cursivo iluminante, 
que me levou a ler o recente 
discurso do Chefe.

Sempre o mesmo classicismo 
e o mésmo equilíbrio e a mes
ma oportunidade. Fica a gen
te sem saber se o Prosador 
vence o Político, ou ao con
trário. Que diz o Confrade?

G.

M e ia s !  M e ia s !  M e ia s !
é o grito revolucionário da 
LOJA DOS CAIXEIROS.

Francisco Raimundo de Sousa 
Guise, que figura desde terça- 
•feira última na galeria dos 
benfeitores da Penha, ao lado 
do retrato do filho e da nora 
do homenageado, o Sr. Alba
no de Sousa Guise e D. Ade- 
lina de Sousa Guise, é um tra
balho notável do consagrado 
Artista vimaranense, Mestre 
Abel Cardoso, ilustre Profes
sor da Escola Afonso Domin- 
gues, de Lisboa.

Tanto esta obra como outra 
a que nos referimos noutro 
lugar — o retrato do cientista 
vimaranense Dr. Roberto de 
Carvalho — honram sobrema
neira o distintíssimo Pintor e 
nosso querido amigo, a quem 
por isso mesmo felicitamos.

Noticias de Ouimarâis asso
ciando-se gostosamente à me
recida homenagem prestada, 
cumprimenta e saúda o Sr. 
Francisco R. de Sousa Guise 
e deseja-lhe longos anos de 
vida,

cKíora marítima...

O * Póvoa tão linda ! 
O ’ Póvoa dos barcos, 
O ’ Póvoa do m ar!  
N as tuas areias  
Cantavam sereias  
Outrora, a o  lu ar!

A gora, que vejo?  
Tristezas injindas, 
Infindos torm entos!
E  a s  ondas, tão lindas, 
Que dantes beijavam, 
N o mar, os teus barcos, 
De lágrim as tristes 
i4s fa c e s  me lavam, 
M ercê doutros ventos!

O' Póvoa tão linda, 
C ercada de areia,
A ’ flo r  dos rochedos,
O so l beija  ainda  
A doce candeia  
D e tantos seg red os!  
Porém , na minha alma, 
Que resta? Que fica  
D o tempo que p a s s a ? !
— A D or que se  acalm a  
E  nos purifica,
T ocada de g r a ç a ! , . .
Póvoa dt Varzim,

1-10-1945.

Jerónimo de Almeida.

As Festas da Cidade
No próximo domingo deve 

realizar se, na Pensão Império, 
um almôço de confraterniza
ção das Comissões que leva
ram a efeito, êste ano, as Fes
tas da Cidade.

Ao mesmo almôço devem 
assistir algumas pessoas que 
manifestaram essa vontade e 
que fizeram já a sua inscrição. 
Se outras houver que desejem 
associar-se a essa manifestação 
bairrista, a Comissão Promo
tora receberá com prazer as 
suas inscrições até quarta-feira 
próxima, pelo que podem di
rigir-se à Casa Oliveira & Sil
va, Sucrs., ao Largo do Tou- 
ral.

Festas N ico linas

No princípio da próxima se
mana deve efectuar-se uma 
reunião dos estudantes vélhos, 
do Liceu de Martins Sarmen
to, para se trocarem impres
sões àcêrca da comemoração 
das Bodas de Ouro do ressur
gimento das tradicionais Fes
tas Nicolinas.

Espera-se que a essa reunião 
assista o maior número de en 
tusiastas dos interessantes fol
guedos académicos, para que 
as resoluções tomadas tenham 
não só o apoio da maioria mas 
possam ser coroadas do maior 
êxito.

c f l iu ó a n ç a  i e  cJCora

No próximo sábado, 2 7 .do 
corrente, às 24 horas, os re
lógios devem ser atrazados 60 
minutos, conforme o que está 
determinado superiormente, co
meçando assim a vigorar a ho
ra de inverno.

Prevenção
Foi roubado o livrete de consumo 

de gasolina, do corrente trimestre, 
n.° 57.066, respeitante ao veículo n.° 
MN-20-05, pertencente à Câmara Mu
nicipal de Guimarãis, com a dotação 
de 600 litros, ainda intacta.

Pede-se aos srs. fornecedores o fa
vor de não venderem gasolina peran
te o referido livrete, devendo fazer a 
sua apreensão e entrega na Câmara 
Municipal. ioi7

Guimarãis, 15 de Outubro de 1945.

Meias para apanhar
malbas à máquina, recebem-se e pre
param-se na Avenida Conde de Mar- 
garide, Fábrica de Meia9, que mudou 
do Campo 4a Fçira. w

Rosas e Espinhos! D e v e re s
Querida Amiga:

A minha última carta colo
cou-te em situação embaraçosa, 
em virtude de ter tomado a 
resolução de aclarar situações, 
isto é, de te convidar a depo
res perante o Tribunal da tua 
consciência sobre o facto de 
eu pretender certeficar-me de 
algumas dúvidas que preo
cuparam o meu espírito àcêrca 
da tua amizade para comigo. 
Porém, a-pesar-de te apresen
tar um problema de simples 
resolução, visto consistir, ape
nas, em definir a posição da 
tua amizade em referência à 
minha pessoa e a outra amiga, 
optaste pela forma mais cómo
da, esquivando-te a uma res
posta.

No entanto, minha boa ami
ga, a amizade bem compreen
dida e, portanto, bem assente 
em sólidos alicerces, não admi
te comodismos nem situações 
duvidosas ou pouco claras. 
Pelo contrário, eu só com
preendo a amizade quando ela 
é cega e, por conseguinte, 
quando não vê o fantasma 
dêsse comodismo nem a som
bra dos obstáculos. Por outro 
lado, ainda, a amizade não tem 
a qualidade da maleabilidade 
ou, melhor, a propriedade de 
se adaptar com vulgar facili
dade a um ou outro feitio. 
Sendo assim, querida M. E., 
não podes deixar de proferir 
uma sentença, sofra quem so
frer! No caso de ser eu a 
condenada, como o teu pro
cedimento parece indicar, po
des ficar ciente de que nem 
mesmo assim cortarás as raí
zes da amizade que te dedico. 
Serei uma vítima inocente, mas 
continuarei a não me conside
rar vencida, porque não será 
uma sentença injusta que há-de 
fazer ruir aquêle altar de ve
neração de que já te falei nu
ma das minhas cartas.

Estou, pais, disposta a sofrer.
Muitos beijos da tua amiga
17 / 10 / 1945

Maria Margarida,

Cortejo das Oferendas
Conclusão

ram numa varanda do Hotel do Tou- 
ral as Autoridades e outras pessoas 
de representação.

Pelas ruas muita gente assistiu tam
bém ao desfile.

Numerosas Comissões de Senhoras 
e Cavalheiros, pessoas respeitáveis no 
meio, andaram durante a semana, de 
porta em porta, pedindo em nome 
da Caridade donativos para os po
bres. O acolhimento foi franco, ani
mador e mercê dêie a Cidade levou a 
cabo essa Romagem admirável que 
representa uma página mais na histó
ria da nossa Terra.

A Cidade portou-se bem. As suas 
três freguesias contribuíram com gé
neros, com tecidos e com dinheiro. 
Só em notas do Banco deu a Cidade 
a quantia de 6 0 .5 5 0 £ 0 0 1

Pessoas houve que contribuíram 
ge^erosíssimamente, honra ihe9 seja! 
Derain os ricos e os remediados e 
também deram, com a mesma boa 
vontade, aquêles que o não são.

A cidade animou-se a partir do 
meio dia. A' hora do desfile do cor
tejo havia no Toural movimento desu
sado. Todos queriam assistir a essa 
enternecedora Parada de Caridade 
que de novo no9 faiou dos sentimen
tos humanitários do nosso bom povo.

Das freguesias circunvisinhas — de 
Creixomil, de S. Pedro de Azurém, 
de Urgezes, da Costa, de Pinheiro, 
de Silvares, de Abaçio, deTaboadelo 
e de Polvoreira — vieram muitas coi
sas, bastantes dezenas de carros — 
mais de uma centena — lindamente 
adornados e que atravessaram a cida
de chilreando.

Além de bastante quantidade de 
milho, de centeio, de feijão, batatas, 
vinho, cebolas, aves, lenbas, as nos
sas freguesias também nos mandaram 
tecidos, cutelarias, juntas de vitelas, 
açafates cdm géneros e tecidos, etc.

A animar o cortejo duas Bandas de 
música, a dos B. Voluntários e a das 
Oficinas de S. José, e ainda os sinos 
repicando festivamente como que lou
vando os benfeitores do Cortejo.

Os nosso9 briosos estu lantes com 
suas capas estendidas pediram duran
te o percurso donativos para os po
bres e o público — numeroso público 
— correspondeu ao seu nobre gesto, 
contribuindo.

M E N T I R A ? . . .  V .ExA o di
rá. Vá à LOJA DOS CAIXEIROS 
e depois faça o seq juízo.

p ro f is s io n a is
Dentro do exercício de qual

quer profissão das muitas e 
variadas autoridades humanas, 
há sempre deveres a cumprir, 
tanto de inferiores para supe
riores, como dêstes para aquê
les. Evidentemente que há pro
fissões mais delicadas na forma 
de serem desempenhadas e 
cuja responsabilidade é muitís
simo superior à de outras. En
tre as várias que poderiam 
ser citadas como de grande 
responsabilidade, figura a do 
professor pimário, a quem é 
confiada a espinhosa tarefa de 
instruir e de educar, visto que 
a educação é uma das partes 
integrantes da instrução. Se, 
por acaso, o factor educativo 
fôsse pôsto à margem na esco
la, o professorado deixaria de 
cumprir uma parte indispen
sável e muito valiosa da sua 
actividade profissional e muito 
especialmente o professor pri
mário, aquêle que primeiro se 
põe em contacto com as crian
ças e que, portanto, de modo 
mais directo e activo vai exer
cer sobre elas a sua nobre 
missão de instruir e de educar. 
E’ nessa altura, isto é, quando 
a luz do entendimento lhes 
principia a iluminar o cérebro, 
que todos os cuidados do pro
fessor devem incidir sôbre a 
formação do carácter dêsses 
pequeninos seres humanos, 
procurando por outro lado 
cultivar-lhes as faculdades da 
inteligência e desenvolver-lhes 
ao da memória. A escola pri
mária é, pois, um grande Apos
tolado da própria civilização, 
mas para isso torna-se neces
sário que o respectivo profes
sor esteja também absoluta
mente integrado na função de 
educador, função que não se 
deve limitar apenas às suas 
palavras, mas ainda ao seu 
exemplo. Está demonstrado o 
quanto se pode conseguir no 
campo educativo por meio do 
exemplo, factor de primeira 
grandeza para serem obtidos 
os desejados resultados da al
truísta e simpática missão do 
professor. Estas considerações 
foram-me sugeridas por um fac
to ocorrido numa das escolas 
dêste concelho, onde, há dias, 
um professor, cumprimentan
do outros colegas, excluiu um 
dos seus cumprimentos de mão, 
sendo conveniente que não 
repita tão lamentável exemplo.

Fico-me por aqui.
M. M.

SEG UROS
Precisam-se angariadores em 

tôdas as localidades da província. 
Condições vantajosas. Carta com 
referências a SEGUROS—Rua J r- 
d»m do Regedor, 1 9 - 1 ®, Lisboa.

Tribunal Judicial
JULGAMENTOS

Em Tribunal Colectivo, responde
ram, nesta Comarca: João Rodrigues, 
Deolinda Soare9, Domingos Rodri
gues e Avelino Soares Rodrigues, 
acusados do crime de homicídio vo
luntário nas pessoas de Domingos da 
Ascenção e José Martins, casados, 
operários, do lugar de Nossa Senhora 
da Conceição, da freguesia de Fer
mentões, crime perpetrado ao prin
cípio da noite do dia l.°  de Dezembro 
do ano passado, numa taberna do 
lugar de Carrazeda, da freguesia de 
S. Miguel de Creixomil.

Após a discussão da causa, foi lida 
a sentença. Foram absolvidos, por 
não haver provas contra êles: João 
Rodrigues, Deolinda Soares e seu fi
lho Domingos Rodrigues. O Tribu
nal condenou o réu Avelino Soares 
Rodrigues, solteiro, de 17 anos, em 
8  anos de prisão maior celular ou na 
alternativa de 1 2  anos de degredo; 
1 .200$00  de imposto de justiça e acrés
cimos legais e nas indemnizações de 
12  000$ 00  e 8 .00 0$0 0 , respectivamen- 
te, às famílias das vitimas José Mar
tins e Domingos da Ascenção.

Foi patrono do9 réus o distinto 
causídico vimaranense Sr. Dr. Eduar
do de Almeida.

Igualmente em Tribunal Colectivo
foi julçadç Domingos Pereira, iQltci-

ro, agricultor, acusado de em 5 de 
Outubro de 1944 ter agredido com 
uma paulada o nosso estimado con
terrâneo Sr. Amadeu da Silva Carva
lho, aluno da Escola de Guerra, sen
do condenado em 4 anos de prisão 
maior celular ou na alternativa de 6 
ano9 de degredo; 5.000$00 de inde
mnização à vítima e 1 .000$ 00  de im
posto de justiça. A acusação parti
cular esteve a cargo do distinto advo
gado Sr. Dr. José Pinto Rodrigues e 
a defeza a cargo do distinto advoga
do Sr. Dr. Eduardo de Almeida.

F U T E B O L
No encontro disputado em 

Braga, no passado domingo, 
entre o Vitória e o Sporting 
daquela cidade, registou-se 0 
empate de 1-1 .

O Sporting de Braga colheu 
excelente resultado financeiro, 
pois o seu campo registou ex
traordinária enchente.

O jôgo não correspondeu ao 
que se esperava, para 0 que 
contribuiu, sem dúvida, o ner
vosismo dos contendores, pro
vocado pela responsabilidade 
do encontro e pelo ambiente.

O Vitória ficou muito àquem 
das suas possibilidades, falhan
do sobretudo no sector que 
mais se tem evidenciado — o 
ataque. Sirva-lhe de atenuan
te o não poder ter apresenta
do a sua melhor formação.

A-pesar de tudo, êste empa
te deve ter tirado as ilusões 
aos bracarenses e levado o 
Vitória, mais uma vez, à con
quista do título da região.

No mesmo dia e no mesmo 
campo, as Reservas do Spor
ting bateram as do Vitória 
por 2-1. Os vimaranenses na 
segunda parte alinharam com 
dez elementos por o árbitro 
obrigar Zeferino a abandonar 
o terreno.

*

O Vitória defronta hoje no 
seu campo o Vianense.

► J . G, F.

SOCIEDADE FILARMÓNICA 
VIMARANENSE

Algumas considerações a pro
pósito da actividade cultural 
desta colectividade nas épocas 

de 1943/44 e 1944/45

Sempre desejosos de bem informar 
os nossos leitores, abordamos há dias 
um membro da Direcção da Socieda
de Filarmónica Vimaranense, 0  qual, 
com aquela boa vontade de bem ser
vir a terra e de ver prosperar tudo 
que seja de Guimarãis, nos recebeu 
cordealmente, dizendo-nos o que será 
a época de 1945/46, no respeitante ao 
movimento cultural e artístico na épo
ca que se aproxima.

Recordando-nos o que foi feito nas 
duas épocas findas, di9se-nos que o 
pouco que se fêz se deve ao auxílio 
prestado por todos os associados, 
pois que, com raras excepções, tôda 
a família associativa dispensava o 
melhor acolhimento ao cobrador, ra
zão por que se conseguiu fazer algo 
de útil.

Manifestou-nos, porém, o seu pe
sar, dizendo-nos que se da Ex.m* 
Câmara Municipal não se conseguir 
um pequeno auxílio, para custear tão 
pesados encargos com a realização 
dos concertos, só a cotização dos 
associados, bem modesta, não é o 
bastante para manter um número de 
concertos igual ao da época de 43/44.

O organizador e nosso amigo Sr. 
Prof. José Neves, pessoa que muito 
se tem interessado por tudo que diga 
respeito a Guimarãis, está encarrega
do, como de costume, de organizar 
os elencos artísticos que hão-de vir a 
Guimarãis, tendo-o já comunicado à 
Direcção da Colectividade, e do que 
passamos a dar notícia aos nossos lei
tores :

Família Moreira de Sá e Costa, 
quarteto de arco da Emissora Nacio
nal ; Vasco Barbosa e sua irmã Qraci 
Barbosa; Fernando Costa, Lamy Reis, 
Luís Boulton, Duarte Ferreira, Gui
lherme Kjolner, Tomás Alcaide, Maria 
Antoniete Leveque de Freitas Branco 
e talvez a Orquestra ligeira da Emis
sora Nacional, da regência do Maes
tro Wenceslau Pinto.

Depois de um elenco desta ordem, 
apelamos para a boa vontade de todos 
os vimaranenses e ficamos desde já 
convencidos que 0  Ex.mo Senhor Pre
sidente do nosso Município envidará 
todos os seus esforços no sentido de 
conseguir auxiliar dentro do possível 
tão últil como prestimosa colectivi
dade.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

H O J E ,  à s  15 
e  à s  2 0 , 4 5  h.

O filme de uma grandeza surpreendente e sublime interpretação de 
Q - r e e r  0 -a .r s o a a  e “̂ 7\7"atlter DPiclgfeoaa.

Q u a r t a - f e i r a ,  2 4  — à s  2 0 , 4 5  h o r a s

S A N  D E M E T R I O
Uma verdadeira história que foi aproveitada para um grande filme. . .

Um dos melhores dramas do mar que a história tem vivido.. .

S e x t a - f e i r a ,  2 6  — à s  2 0 , 4 5  h o r a s
M I C Z E Y  R O O I T E Y
reaparece na série Famflia Hardy e numa da9 aventuras mais graciosas

A. L o i r a  d e  A n d y  H a r d y

P a l a V p a s  C p u z a d a s
E N U N C I A D O

Horizontais : 1 — Ar
gila ; não falar. 2 — Epoca; 
alguma; une. 3 — 0  lado 1 
do vento ; assunto dos reis 
e imperadores, em ocasiões "  
solenes ; carta de jogar. 4 „
— Reza. 5 — Resumo; içar. 3  
6  — Senhora ; ajuntar. 7 — 4
De madrugada; ter amor.
8  — Oceano. 9 — Graceja; 5
trabalhar; prep. 1 0  — Ce
der; som ; vaso de pedra 6 
para líquidos. 1 1 — Pro- „ 
tecção; demorar. 1

Verticais : 1 — Mulhe- g 
res formosas; fio. 2  —Anel; 
poesia ; seguias. 3 — Ba* 9 
tráquio aquático; querida; 
zomba. 4 — Estimo. 5 — 1®
Metal precioso de côr ama- .... 
rela ; cousa fabulosa e rara. 1 1  
6  — Habita ; destino. 7 —
Alavanca de pau com que se governa o leme; ramagem. 8  — Nome de mu
lher. 9 — A h; zona terrestre; letra grega. 10 — Liga; lavra; ena! 11 — 
Nivelar; mover os remos.

GIRACA — Guimarãis,
Rectiflcação ao n.° 183:
Verticais: 2 — Aquêle que é natural da Arábia ; posteriormente. 3 — 

Pobreza. 4 — O lé; argola; existir.

ZT.o
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

C a m i o n a g e a
T ran sp ortes de Car$a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h e s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  fu n d a d a  em  1 8 8 2

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

NOVO TKTElalER IDE AlaTTK COSTURA

BRÍGIDA DE JESUS GONÇALVES partindo para Barcelona afim de 
ali ver os modêlos mais modernos de alta costura, participa que após o seu 
regresso inaugurará o seu atelier no Largo da República do Brasil N.° 54, 
onde em breve espera receber a visita das suas estimadas clientes e das 
Senhoras de Guimarãis em geral, que se esforçará por bem servir. íosio

da cidade
Boletim Elegante
Anlveri&rios natalícios 
Sr. Américo Sur&o

Faz anos no próximo sábado, dia 
27, 0 nosso querido amigo e distinto 
Poeta, o Sr. Dr. Américo Durão, a 
quem felicitamos dêsde já  com os me
lhores votos das maiores prosperida
des.

Sr. Alberto R. Faria
Também faz anos no mesmo dia 27, 

o nosso prezado amigo e distinto cli 
nico sr. Dr. Alberto Ribeiro de Faria, 
Director-Clínico do Hospital da Mise
ricórdia desta cidade, a quem felicita
mos.

S . Maria do Oarmo Fragoso Carmona
No próximo domingo, dia 28, passa 

o aniversário natalício da Senhora 
Dona Maria do Carmo Fragoso Car
mona, Esposa do Venerando Presi
dente da República Senhor General 
Carmona. Apresentamos a S. Ex.* os 
nossos respeitosos cumprimentos.

Condessa de Paço-Vitorino
Também f a  çtnos- no vrâximo dia

28, a Senhora Dona Maria da Concei
ção Lobo Machado de Melo Sampaio 
Abreu Çoutinho, Condessa de Paço 
Vitorino, a quem cumprimentamos.

Faaem anos:
No dia 22, o nosso amigo sr. Antó

nio da Silva Martinho ; no dia 23, a 
sr*  D . Alice de Barros Martins, espô- 
sa do nosso amigo sr. António Ferra ; 
no mesmo dia, os nossos prezados ami
gos srs. António Romano e Augusto 
Joaquim da Silva Guimarãis;  no dia 
24, o sr. Fernando Mendss de Oliveira ; 
no dia 25, o nosso prezado amigo e 
conterrâneo sr. Alberto da Silva Caí
das, ausente em S. Paulo (Brasil), e a 
sr.* D . Aurora de Jesus Pereira Gui
marãis e Castro, espósa do nosso pre
zado amigo sr. Alberto da Cunha e 
Castro; no dia 26, Mademoiselle Maria 
da Glória Pacheco Rodrigues, de Bar
celos, e a sr.* D . Mariana Pinto de 
Gampos Rodrigues, espósa do nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
em Serzedelo sr. Hilário Marques R o
drigues ; no dia 27, o nosso bom amigo 
sr. Abílio Gonçalves; no dia 28, as 
sr.** D. Emilia da Natividade Silva 
Basto e D. Ana Augusta Mendes R i
beiro, Mademoiselle Jaquelina Montei
ro Dias de Castro, Mademoiselle Lu- 
dovina Virgínia de Barros Araújo e 
Mademoiselle Maria Adelaide Ribeiro 
Vieira de Andrade.

— Fêz anos no passado dia 18, a 
Senhora Viscondessa de Viamonte da 
Silveira, da Casa dos Pombais, a quem 
igualmente felicitamos.

4 99  Senhoras e Cavalheiros

apresenta uNoticias de Guimarãis „  os 
seus cumprimentos de felicitações.

Auspicioso enlace
Na capela de N. S .* da Ajuda, da 

freguesia de Moreira de Cónegos, dês- 
te concelho, consorciaram-se no passa
do dia 13 o nosso estimado conterrâneo 
sr. Egidio Álvaro da Costa Pinheiro 
com a gentil Senhora D. Arminda Fer
reiro de MagalhãÍ8, paraninfando por 
parte da noiva seus pais o importante 
industrial e nosso prezado amigo sr. 
João Pereira de Magalhãis e sua Es- 
pôsa a sr*  D . Laurinda Ferrcira de 
Magalhãis, e por parte do noivo tam
bém seus pais, o nosso prezado amigo 
e conceituado industrial sr. José Pi
nheiro Guimarãis e sua espósa a sr.* 
D. Ana da Costa Pinheiro.

Foi celebrante o Rev. Frei Generoso 
de Barcenilla, acolitado pelo digno 
pároco de Moreira de Cónegos, sr. P *  
Izequiel de Freitas, tendo assistido 
também o rev. Augusto Borges de Sá, 
digno Prior da freguesia de S. Sebas
tião desta cidade.

Serviram de caudatários e conduziu 
as alianças dois irmãos e um primo 
da noiva.

Aos noivos e seus convidados foi 
servido, após a cerimónia religiosa, 
um primoroso alm ôço.'

Aos noivos que pertencem a duas 
estimadas famílias e são possuidores 
de excelentes qualidades, desejamos as 
maiores venturas.

Partidas e obegadas
Da sua casa da Mògada, regressou, 

com sua espósa, à sua casa da Foz do 
Douro, o nosso prezado amigo e ilus
tre Oficial da Armada sr. Comandante 
Carvalho Cr ato.

— Regressaram de Caldeias as sr 
D. Maria da Conceição da Silva Car
valho e sua filha a sr.* D. Dulce da 
Silva Carvalho.

— Com sua espósa partiu para Bar
celona, com alguma demora, o nosso 
amigo sr. Abílio Gonçalves.

— Da sua linda vivenda de S. Tor- 
cato, regressou, à sua casa desta cida
de, o nosso prezado amigo sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado.

— Regressaram da Póvoa de Varzim, 
com suas famílias, os nossos prezados 
amigos srs. João Teixeira d'Aguiar, 
Jerónimo Sampaio e José Mendes R i
beiro Júnior.

— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo sr. Joa
quim Hermenegildo da Cunha e Costa, 
do Pôrto.

— Esteve em Guimarãis o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. João Pe
reira de Freitas Pires.

— Partiram para Coimbra os nossos 
prezados amigos srs. Arnaldo de Sou
sa Guisee Manuel de Sousa Guise.

— Partiu para Coimbra, no passado 
dia 15, afim-de frequentar o curso de 
medicina da Universidade, o nosso 
conterrâneo sr. José Emílio da L uz  
Ribeiro Vieira de Andrade.

— Com suas fam ílias, regressaram a 
esta cidade os nossos prezados amigos 
srs. Alberto da Cunha o Castro, A le
xandrino Costa e Joaquim Teixeira 
da Costa.

— De visita a seu irmão o Sr. Vis
conde Viamonte da Silveira, esteve, 
nesta cidade, na Casa dos Pombais, o 
sr. Conde de Paço Vitorino, que tam
bém nos deu o prazer da sua visita.

— Com sua família regressou a L is 
boa o nosso prezado amigo sr. Dr. 
Fernando Matos Chaves.

— Deu-nos ante-ontem o prazet da 
sua visita o nosso querido amigo e 
ilustrado Abade de 8 . Pedro da Rai- 
monda, rev. J )r . Francisco de Melo.

— Regressou do Paço Ducal de Vila 
Viçosa, onde foi a convite da “Funda
ção da Casa de Bragança„, realizar 
estudos especiais sóbre armaria e mo
biliário artístico, o nosso prezado ami
go e ilustre Direetor do Museu Alberto 
Sampaio, sr. Alfredo Guimarãis.

Nascimento
Teve a sua dèliv&nce dando à luz 

uma criança do sexo masculino a es
pô sa do nosso prezado amigo sr. Leis 
Alves de Sousa. Parabéns.

O Bpasi l
V a i  c o n s t p u í p  

a u t o m ó v e i s

Está em organização, para funcio
nar no Estado do Rio de Janeiro, uma 
sociedade para explorar a indústria 
brasileira de automóveis. Será a pri
meira fábrica de automóveis no Bra
sil, com o aproveitamento integral de 
todo o material de fabricação também 
brasileira pelas indústrias básicas, es
pecialmente pela fábrica de Volta Re
donda. A sociedade anónima que es
tá sendo organizada para tal fim terá 
o capital inicial de cem milhões de 
cruzeiros, constituído em 500.000 
acções ordinárias nominativas, no va
lor de Cr$ 200,00. A sociedade em 
organização tem por objectivo não só 
a fabricação de automóveis e seus 
acessórios, ma9 também a de tracto- 
res, caminhões e máquinas para a la
voura.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade em honra de Cristo-Rei 

— No dia 28 do corrente realizar-se- 
-á a festa de Cristo-Rei, na igreja da 
Oliveira, promovida pelo Apostolado 
da Oração, com o seguinte progra
ma : Dia 21, às 20 boras e meia, 
começará a prègação preparatória da 
solenidade, feita por um ilustre e 
admirado orador sagrado, prègação 
que continuará durante a semana às 
6 da manhã e às 20 e meia horas. 
Quinta, sexta e sábado confissões. 
No domingo, 28, às 8 e meia, comu
nhão geral e compromisso solene dos 
dirigentes das diversas secções da 
Acção Cttólica da freguesia da Oli
veira. A’s 11 horas, Missa Solene, 
cantada por um conjunto de vozes 
escolhidas, A’s 4 horas, sermão e 
consagração ao Sagrado Coração de 
Jesu9.

C O M P A N H I A
TRANSOCEANICA OE COMÉRCIO 

E NAVEGAÇÃO
( E m  O r g a n i z a ç ã o )

Amadeu C. Penafort, do núcleo de 
Fundadores desta Companhia, dá gostosamente 
todos os esclarecimentos que lhe sejam pedidos e 
recebe inscrições para a subscrição do Capital.
GUIMARÃIS deve fazer-se representar galhar
damente nesta patriótica e auspiciosa Emprêsa.

Rua de Paio Galvão 
(■005) GUIMARÃIS

P.&Maia,L.a
C o n stru to re s

M ecânicos

G U I M A R Ã I S
Telefona 4430

E S P E C I A L I D A D E :

Artigo de fáçil colocação j
Pessoa bem relacionada na9 fábri

cas de Sêdas de Guimarãis, precísa-se 
para artigo de fácil colocação.

Respostas por escrito a J. M. N ., 
Rua de S. Vicente, 102-2.® — Braga.

Máquinas para a Indústria du Curtumes e Pentes. |
R o l a m e n t o s  -SOCIEDIDE SKF LIHIIIM f
R e p re s e n ta d a  em  G u im a rã is  p o r  P . A MAIA, L.de

918 jj

Ã l v a r á  Compra-se alvará para 
M IV U I (1 teares manuais. 970

PROPRIEDADES
MATA — Murada, com duzentos mil 

metros quadrados, dezenas de mi
lhar de pinheiros, servida por es
trada Nacional, preço a combinar.

TERRA S — A pagarem de renda 
17 carros de milho, em lugar de 
futuro. 600 contos.

CASA — A pagar de renda mensal 
1.600$00, com jardim. 350 contos.

V E N D E — Abreu Glória — Viana 
do Castelo. 1029

A t oda a gente i n t e r e s s a
C a s a m e n t o s ,  B a p t i z a d o s ,  

A n i V e p s á p i o s  o u  B a n q u e t e s

Só podem ser bem sdçedidos com os forneçirqen íos da

P a s t e l a r i a  V i t u a r a a e n j e
0 m e lho r e m a ior sortido encontram U. EJj.”  

na V I M A R A N E N S E
Um tanto dem onstra a s íia  sem pre çresçeníe ç lien íe la

C o n q u i s t a . . .
Foi com uma maioria esmagadora 

que o XAVIER conquistou o mercado 
das Meias.

A p rim e ira  paste laria  neste concelho q lie  com o seti 
fabrico satisfaz o m ais cerim onia l, é a

PASTELARIA U I M A R A N E N S E
R u a  d e  C a m õ e s

A G R A D E C I M E N T O

Henrique Curado, ao regressar a 
Coimbra, agradece a todos os amigos 
de seu filho António Henriques Cura
do, tôdas as gentilezas com que o dis
tinguiram durante a sua permanência 
nesta cidade, ofeiecendo os seus limi
tados préstimos naquela cidade, na 
Rua Abílio Roque, 54. 1018

Guimarãis, 19 de Outubro de 1945.

----------  E n t r e g a s  a o  d o m i c i l i o  ----------
Servem -se Vinhos C ^ S T ^ h  G A R C I A .

F M  JQflqUim DE FBEIT1S it (EIDO
Doentes

Encontra-se melhor dos seus incó
modos a gentil sr.* D . Leia de Sousa 
Guise.

— Tem passado também algo inco
modada a sr.* D . Isabel de Sousa 
Guise, espósa do nosso prezado conter
râneo e amigo sr. Arnaldo de Sousa 
Guise.

— Continua melhor dos seus pade
cimentos os nossos prezados amigos 
srs. Domingos Freiria e Alberto Men
des de Oliveira.

— Têm estado doentes os nossos 
prezados amigos srs. Tenente Mário 
Pinheiro e Álvaro Martins de Campos.

— Também tem passado incomodado 
0 nosso prezado amigo sr. João Perei
ra Mendes.

— Devido a uma queda de que foi 
vitima, tem estado doente a sr.* D. Ju- 
lieta Teizeira Mendes, estimada pro
prietária do Restaurante Teixeira 
Mendes.

Desejamos 0 breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.

Diversas Notíoias

Deixe-se d isso ...
Com meia9 do XAVIER não se 

queixará da sua toilette.

ANTIGUIDADES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E TAPEÇARIAS: 
Compram-se ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.
Carta ao Apartado. 41 —  ESPINH0

A g a s a l h e - s e . . .
Vá ao X A V I E R  e previna-se 

contra o frio.

Chumbo para caixões fouerários
VENDE:

O A S A  O H A F A R I O A
( K K G I 8 T A D A )

C o p p e s p o n d e r t t e s  B a n e á p i o s  
Depositários de Tabaeos e Rósfopos 
Ifinhos Borgas e Lotaria do Banco Borges & irmão 
P r o d u t o s  d a  CUF — Adubos, enxofre, etc. 
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS  

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
Chás — Papelaria — Perfumarias 

Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco Pereira da $iWa OnHtlas

3K

BI:

sa
i::i

Companhia de Segurosu IMPÉRIO,,
S E D E  — L I S B O A

Quantia achada
Na Secretaria da Esquadra Policial 

encontra-se depositada certa impor
tância que foi encontrada na via 
pública e será entregue a quem pro
var pertencer-lhe.

J i .  J .  ferrcira  da Cunfja
Praça D. Afonso Henriques, 38

S e g u r o s  em  to d o s  o s  r a m o s.

A g e n t e s  :

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, encontra-se de ser

viço permanente a Farmácia Barbo
sa, «q  Largo do Toural.

Minha Senhora
Não deixe de ver as malhas da 
LOJA DOS CAIXEIROS.
Não se arrependerá,

989
S ou sa . &> F e r re ira , L . ía
L . 28 de M«Ú9.7 a 9 -G U IM A R Ã IS



NO TIC IAS  I  E  G U IM A R Ã IS

Mêsa, pelo corpo clínico, muitos 
irmãos e subscritores do Raios X, 
bastantes senhoras, etc.

Entre a numerosa e distinta assis
tência encontrava-se a Senhora Dona 
Adelina de Sousa Guise que repre
sentava seu marido o benemérito da 
Misericórdia de Guimarãis Sr. Albano 
de Sousa Guise, devotado vimaranen- 
se que se encontra ausente no Rio de 
Janeiro.

Ali realizou-se também uma sessão 
solene cuja mêsa ficou assim consti
tuída : Tenente-Coronel Botelho Mo- 
níz, na presidência, ladeado pelos 
Srs. Sub-Secretário de Assistência, 
Presidente da Câmara de Guimarãis, 
Governador Civil de Braga, Deputado 
Dr. Melo Machado, Governador Civil 
Substituto, etc.

O ilustre Provedor da Santa Casa 
s nosso''querido amigo, sr. Mário de 
Sousa Meneses, proferiu, então, o 
respectivo discurso:

Senhor Ministro. Excelência! 
Senhor Sab-Secret&rio de Estado da

Assistência.
Senhor Governador Civil — Ex.m"

Autoridades locais.
Minhas Senhoras e meus Senhores.

É com o mais justificado orgulho 
que a Mesa Administrativa desta San
ta Casa da Misericórdia, à qual tenho 
a honra de presidir, tem a suprema sa
tisfação de aqui receber V. Ex.a(, Se
nhor Ministro e Senhor Sub-Secretá
rio da Assistência Social, muito dignos 
representàntes do Govêrno da Nação.

A presença de V. Ex.M vem trazer 
a êste Santo Apostolado da Caridade 
a certeza de que o futuro lhe tem re
servado melhores dias para a sua pros
peridade.

E’, ainda, essa presença que vem ir
radiar luz bendita e esperançosa sôbre 
as trevas do presente e, portanto, trans
formar em consoladora esperança as 
aspirações dos vimaranenses, no sen
tido de desejarem um futuro mais ri
sonho para a sua muito querida Mise
ricórdia.

A presença de V. Ex “  vem, enfim, 
trazer aqui um ambiente de excepcio- 
nal grandeza e satisfação, porque uêle 
vibra uma parte da alma da Nação.

E’ caso para se dizer que esta Mise
ricórdia está a viver um dos seus mo
mentos felizes e oxalá assim aconteça, 
depois do rodar de muitos anos e de 
alguns séculos sôbre a sua existência. 
E digo rodar de alguns séculos, por
que a fundação desta benemérita Ins
tituição — uma das mais antigas do 
país — data do ano de 1525, ano em 
que a chamada Governança, constituí
da por doze Irmãos, iniciou a sua ac- 
ção beneficente, socorrendo os doentes 
pobres em suas próprias casas.

Porém, logo no principio do século 
seguinte, isto é, em 1606, foi instalado 
o Hospital numas casas adquiridas pe
la Irmandade em 1587 e contíguas à 
sua Igreja da Misericórdia, instalação 
feita a titulo provisório, em virtude da 
falta de condições indispensáveis para 
êsse fim, motivo que levou a corpora
ção a adquirir, em Julho de 1842, êste 
Convento de Santo António dos Ca
puchos, principiando nêle, em Janeiro 
do ano seguinte, algumas obras de 
adaptação.

Em 13 de Junho de 1884, foi, pela 
primeira vez, aberta à visita pública 
êste Hospital, embora ainda muito lon
ge de satisfazer as necessidades desta 
laboriosa e hospitaleira terra.

Só em Julho de 1861 tiveram o seu 
início as obras mais importantes, às 
quais mais tarde foi dado, ainda, maior 
incremento e do que resultou o que 
hoje constitui a instalação de todos 
os serviços Hospitalares, iufelizmente 
muito insuficientes e muito deficientes.

Insuficientes, por se tratar de um 
concelho de população muito densa — 
o primeiro dêste distrito e o terceiro 
do país — e deficientes porque não há 
Enfermarias próprias para doenças in- 
fecciosas, para tuberculosos e crianças, 
tôdas elas de capital importância numa 
casa desta natureza.

Além disso, não há uma maternidade 
como seria para desejar, não há quar
tos próprios para operados, nem há 
refeitório para os doentes convalescen
tes, que comem nas próprias Enferma
rias e há, apenas, 3 quartos particula
res disponíveis, número muito diminuto 
em relação ao movimento hospitalar.

Estas e outras deficiências têm sido 
apontadas pela actnal Mesa à Ex."* 
Direoção Geral da Assistêucia, uma 
vez que nem os meus colegas nem eu 
desejávamos que recaísse sôbre nós a 
responsabilidade de as ocultarmos às 
Instâncias Superiores. Infelizmente, 
porém, tudo continua sem solução I 

Já  agora, essas deficiências são le
vadas pessoalmante ao conhecimento 
de V. Ex.**, Senhor Ministro e Senhor 
Sub-Secretário de Estado, e, por cer
to, se dignarão tomá-las em devida 
consideração, sobretudo nesta ocasião 
em que o Govêrno que V. Ex.*' tão 
dignamente representam está empe
nhado em dar ajusta e merecida solu
ção ao problema Hospitalar do país, 
aquêle que, sem dúvida, deverá ser 
considerado o problema núme
ro  unia

For outro lado, não se compreende 
nem se pode justificar que neste 
Hospital ainda se sinta a falta de 
Enfermarias privativas para certas 
doenças, visto que, sem elas, a cura 
de uns doentes poderá ser prejudicada 
com a presença de outros, uma vez 
que ua mesma Enfermaria, quando em 
amplos salões como os dêste Hospital, 
em número de 6 , não é possível evitar 
êsse mal.

Quanto à necessidade de uma En
fermaria destinada só a crianças, há, 
entre outras conveniências, a referente 
ao ponto de vista moral, porque, por 
mais esforços empregados no sentido 
de se fazer nua vigilância com o pos-

A visita ministerial e a inauguração do Pôsto de Radiologia
sível escrúpulo, a mistura de crianças 
com adultos de forma alguma deixará 
de afectar, em muito ou em pouco, a 
educação moral daquelas.

E quanto a Enfermaria da materni
dade, em condições de corresponder a 
êsse fira, igualmente se faz sentir a 
sua falta, sobretudo nesta terra, onde 
existe uma elevada percentagem de 
operárias fabris, das quais, um grande 
número, recorre à maternidade dêste 
Hospital.

Por conseguinte, a Enfermaria ac- 
tualmente adoptada a essa modalida
de de assistência carece de ser sensi
velmente melhorada.

Senhor Ministro, Excelência! Senhor 
Sub-Secretário de Estado da Assistên
cia 1 Em palavras muito simples e em 
considerações muito breves, já  disse a 
V. Ex." alguma coisa da história des
ta Santa Casa da Misericórdia e igual
mente lhes apontei algumas das suas 
mais urgentes necessidades, necessi
dades que o decorrer de centenas de 
anos ainda não conseguiu fazer desa
parecer, mas para as quais se está a 
abrir um horizonte novo e prometedor, 
facto que não precisará de outra con
firmação que não s ĵa a da peuhoraute 
presença de V. Ex.“ , como já  referi.

Eu pertenço ao número das pessoas 
que acreditam no destino traçado pela 
Providência e hoje verifico, mais uma 
vez, que assim é, como passo a expli
car :

Em Abril de 1339 e, portanto, mnito 
antes do oonvite que me foi feito para 
o desempenho das miuhas actuais fun
ções nesta Santa Casa—■ e do qual não 
consegui isentar-me — levantava eu 
uma campanha em prol da montagem 
de um Gabinete de Radiologia nesteí 
Hospital, campanha que fôra iniciada' 
e continuada no Jornal local “Notícias* 
de Guiraarãis„ e ao encontro da qual 
veio o saiidoso e muito distinto rnédi-j 
co Radiologista — Dr. Joaquim Ro-J 
berto de Carvalho, que em carta diri-; 
gida ao digno Director do referidoi 
Jornal, lhe deu o seu siucero aplauso,- 
fazendo âcêrca do assunto algumas 
considerações e dando a sua opinião 
sôbre a orientação que essa campanha 
deveria passar a ter no sentido de se 
pensar no músico antes de se adquirir 
O instrumento.

Queria o Ilustre filho desta terra, que 
depois se pôs em contacto com a Me
sa, que, em primeiro lugar, se pensas
se no médico Radiologista, facto sôbre 
o qual a Mesa não hesitou, pois logo 
se fêz, por intermédio do Ex .m9 Direc
tor dos serviços clíuicos, o devido con
vite ao Corpo Clínico hospitalar, sendo 
indicado por aquêle Senhor o nome do 
Sr. Dr. João da Mota Prego de Faria, 
um novo com qualidades de trabalho e 
inteligência, a quem o Dr. Roberto de 
Carvalho se prontificou preparar para 
tal fim, como sucedeu.

Não poderia, pois, o novel Radiolo
gista, que saberá honrar a memória 
do seu Mestre, encontrar quem melhor 
lhe ministrasse os necessários conheci
mentos para o exercício do citado car
go, visto tratar-se de um nome consa
grado nessa especialidade, quer em 
Portugal, quer no estrangeiro, como 
era o Dr. Roberto, e o qual, se não 
fôsse a impiedade da ceifa da vida — 
à trágica e cruel morte, — aqui esta
ria presente, como era Beu desejo.

Foi, ainda, Sua Ex.* quem escolheu 
os aposentos para a instalação dos res- 
pectivos serviços e foi também quem 
dirigiu estes até chegar o momento 
de deixar êste mundo de tantas sur- 
prês&s e de tantas ilusões 1

Além dos seus serviços e dos seus 
conselhos, ofereceu alguma aparelha
gem, o que levou a Mesa a fazer-lhe a 
justiça de o nomear Irmão benemérito 
desta Santa Casa, de dar o seu nome 
ao Gabinete de Radiologia, que hoje 
se inaugura, e, ainda, de mandar colo
car o seu retrato no referido Gabine
te, trabalho primorosamente executa
do pelo reputado Artista Vimaranense 
e distinto Professor do Ensino Técni
co, Senhor Abel de Vasconcelos Car
doso, a cujo descerramento se proce
derá daqui a momentos.

E, assim, a par da valiosa coopera
ção do Dr. Roberto, seguia os seus 
termos a minha campanha na Impren
sa, pois a vantagem de tão importante 
melhoramento hospitalar continuava a 
ser a minha principal preocupação, 
assim como da mesma forma passou a 
ser a dos meus muito dedicados coope- 
radores.

Todos estávamos de acordo com a 
imperiosa necessidade de se conseguir 
êsse melhoramento, custasse o que 
custasse ou fôssem quais fôssem os 
sacrifícios que para êsse efeito se ti
vessem de fazer, atendendo a que êste 
Hospital sem essa modalidade de as
sistência, assim como sem um Labora
tório de Análises, quási se assemelha
va a um corpo sem alma.

Nessa ordem de idéias, foi numa das 
primeiras sessões de Mesa, e, por isso, 
pouco tempo após a posse da mesma, 
que íoi tomada a deliberação de levar 
por diante êsse empreendimento, sen
do, então, depois de decorrido peque
no espaço de tempo, fechado o contra
to com a Casa Siemens, que, devido 
às conseqUêucias da convulsão mun
dial, não pôde ser cumprido na ínte
gra, motivo por que está uma peça 
provisória a substituir a definitiva, 
mas encontrando-se, a-pesar-disso, em 
condições de pleno fuucionameuto.

E será nesta altura que vem a pro
pósito preguntar:

E diuheiro para êsse melhoramento? ' 
Como cousegui-lo ? Coisa fácil.

A Mesa, que não vê obstáculo inven- 
cívtl para a aquisição da verba neces-

Conclusão da primeira página

sária, tanto mais tratando-se de um 
melhoramento de interêsse geral para 
todo o concelho, havia resolvido ape
lar para a Ex.m* Câmara, então presi
dida pelo distinto Advogado Ex.mo Se
nhor Dr. João Rocha dos Santos, e 
êsse apêlo encontrou em sua ex.* e em 
todos os Ex.m,, Vereadores o dedicado 
acolhimento, o que deu lugar a que 
aquela entidade contribuísse com o 
subsídio de 240 contos, importância a 
que se juntou a de cêrca de 160 con
tos proveniente de uma subscrição — 
sem carácter geral —igualmente pro
movida pela Mesa. '

Relativamente ao auxílio da mesma 
Ex.“* Câmara Municipal dêste conce
lho, resolveu, também, subsidiar a ma
nutenção do Gabinete de Radiologia e 
Radioterapia com 12 coutos anuais, 
pagos em duodésimos, com o fim de 
serem atendidos os pobres do concelho 
e tendo em vista a mnito precária si
tuação fiuanceira da Misericórdia, fac
to para o qual ouso chamar a atenção 
de V. Ex.*, Senhor Presidente da Câ
mara, a-fim-de se evitarem quaisquer 
dúvidas.

Além disso, havia contribuído, ante- 
riormente, para a instalação dos ser
viços da Secretaria, cujas obras foram 
feitas a expeusas suas, benefícios que 
não devem passar despercebidos e que 
tornam a referida entidade digna do 
mais profundo reconhecimento de quem 
não nega um lugar de prioridade ao 
magno problema da Assistência.

Assim o pensava a Ex,ma Câmara da 
Presidência do Ex.m0 Senhor Dr. João 
Rocha dos Santos e assim o pensará a 
do seu digno Sucessor, Ex.mo Senhor 
Dr. Fernando Manuel de Castro Gon
çalves, de quem Guimarãis muito es
pera.

Como se verifica, conseguiu-se me
lhorar, em elevada percentagem, a 
assistência desta Santa Casa, assim 
como a instalação de alguns serviços, 
sem dispêndio para a mesma, outro 
tanto sucedendo com a aquisição do 
material do Laboratório de Análises, 
com a do mobiliário da Secretaria, êste 
ofareoido pelo grande benfeitor Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Macha
do, que sabe praticar o bem em larga 
escala, distribuindo, uma parte do que 
lhe sobra por aqueles que lutam, mo
mento a momento, coutra a miséria, 
e até com o recente arranjo desta Sa
la de Despacho.

Tudo isto a Mesa conseguiu com o 
seu esfôrço e com a sua dedicação, 
em cumprimento do que afirmei no 
acto da posse, em 2 de Janeiro de 42, 
isto é, que esta Mesa procuraria hon
rar o seu compromisso, fazendo tanto 
quauto pudesse e o melhor que pudes
se em benefício da Misericórdia.

De facto, assim tem acontecido, não 
obstante se ter atravessado um perío
do de agudas e inevitáveis preocupa
ções, entre as quais a de uma redução 
nos rendimentos da Instituição de cêr
ca de 10 0  coutos anuais, sem qualquer 
compensação, a não ser a de 2 500$00 
com qne foi anmentado o subsídio 
anual do Estado, que passou de 72 500$ 
para 75.000$00 1

Não cito um exagêro, mas sim uma 
verdade, e ainda com a agravante de 
ter aumentado consideràvelmeute, nos 
últimos anos, a média diária de doen
tes iuternados que, por vezes, tem sido 
superior a 140!

Todavia, não tem havido desânimo 
perante a realidade dêsses factos mas, 
pelo contrário, tem havido a fôrça de 
vontade necessária para continuar, 
sem desfalecimento nem tibiexas, a 
luta pela prosperidade desta bendita 
Santa Casa.

Não faço referências a tais factos 
para a conquista de elogios ou de coisa 
parecida — porque êles simplesmente 
significam o cumprimento de um dever 
— mas não resisto à tentação de os 
citar, a-fim-de que, V. Ex.", Seuhor 
Ministro e Senhor Sub-Secretário, 
saiam daqui com a firme certeza de 
qne a Mesa da miuba presidência se 
julga no direito de afirmar que não 
tem atraiçoado o pensamento de quem 
nela depositou a confiança da sua elei
ção e reeleição e, bem assim, da Auto
ridade que as confirmou, o Ex.“* Che
fe do Distrito.

Ontrotauto poderei dizer do Govêrno 
da Nação, a quem neste momento so
lene faço fervoroso apêlo para que es
ta Santa Casa seja colocada, sob os 
seus diversos aspectos, em condições 
de desempenhar cabalmente o seu 
Apostolado beueficeute, para o qual 
mnito concorre o seu distinto e muito 
dedicado Corpo clínico, dedicação mo
mento a momento posta à prova com 
os sacrifícios muitas vezes feitos pelos 
seus dignos membros, conforme se po
derá deduzir dos seguintes números, 
referentes a algumas das modalidades 
de assistência, durante o primeiro trié
nio da gerêucia da actual Mesa.

Eis êsses números, qne só se refe
rem ao Hospital Geral de Santo Antó
nio:

Doentes internados 6.859 (2.119 em 
média anual);

Consultas uo Banco 9.581 (3 193 em 
média anual);

Tratamentos 128.888 (42.962 em 
média anual);

Operações 1.645 (548 em média 
anual).

São estes os números mais impor
tantes, não estando nêles incluído o 
movimento do Hospital de Vizela, a 
cargo da Misericórdia, assim como a 
seu cargo estão também três Asilos 
com uma média diária de 72 Asilados, 
e ainda outras modalidades de Assis
tência.

Por isso — e repetindo o que atrás 
disse — pertenço ao número das pes
soas que acreditam no destino traçado 
pela Providência, visto que, sem ela, 
não teria oportunidade de citar a V. 
Ex.", Seuhor Miuistro e Seuhor Sub- 
-Secretário, os melhoramentos conse
guidos nas condições mencionadas.

De resto, a actividade da Mesa tem 
sido subordinada ao possível, dentro 
do mais indUpeuSável, visto a Miseri
córdia estar a viver em grave situação 
financeira.

E muito, muitíssimo mais teria a 
dizer a V. Ex.“ , Ilustres represeutan- 
tes do Govêrno, que tão oportunamen
te designaram êste dia para visitar 
esta Gloriosa cidade, dando, assim, 
ensejo de termos o grande prazer de 
os receber nesta Casa Santa, a fiel de- 
positária do fruto da Caridade e, bem 
assim, das bênçãos do Céu 1

No entanto, não desejo importunar 
nem contrariar a vontade do Sr. Go
vernador Civil, que me pediu para ser 
muito breve.

Senhor Ministro! Excelência! Vai
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V. Ex.* inaugnrar as instalações do 
Raio6 X e do Laboratório de Análises, 
êste sob a Direoção-técnica do conhe
cido Analista Ex.mo Senhor Dr. José 
Pestana, da cidade do Pôrto, qne tem 
como seu auxiliar o proficiente médico 
dêste Hospital — Ex.mo Seuhor Dr. 
Augusto de Castro Ferreira da Cunha.

Antes, porém, de 0 fazer, permita- 
-me V. Ex.*, Senhor Ministro, que eu 
lhe peça dois favores: O primeiro é 
que se digne fazer eutrega do diploma 
de Irmão benemérito ao Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, em cumprimento de 
uma deliberação da Mesa pelos rele
vantes auxílios que Sua ex.*, como an
tigo Presidente do Município, prestou 
a esta Santa Casa. E’ de justiça afir
mar-se que 0 Sr. Dr. João Rocha dedi
cou a sua melhor atenção ao problema 
da Assistência neste concelho. Não 
poderia ir mais além do qne foi nesee 
sector da Administração Municipal e, 
portauto, se outra obra de grande im
portância uão conseguiu deixar, dei
xou, peio menos, aquela a qne eu aca
bo de referir e sobretudo numa ocasião 
em que surgia por tôda a parte 0 tris
te e angustioso cenário da miséria! O 
outro pedido, Senhor Ministro — e in
terpretando 0 sentir da Mesa a que 
presido — consiste no seguinte: A Ve
neranda Irmã Directora dos serviços 
iuternos dêste Hospital, que se encon
tra aqui presente, já  conta mais de 
meio século de serviços prestados à 
Causa da Caridade, serviços que, a-pe- 
sar-de a sua avançada idade, continua 
a prestar com muito zêlo e muita de
dicação, tornando-se, por isso, crèdora 
do reconhecimento do Govêrno que 
V. Ex.* representa. Peço-lhe, pois, Se
nhor Ministro, que a êste facto corres
ponda um condigno estímulo do Govêr
no, manifestação de justo e merecido 
estimulo junto de quem não deve viver 
na sua ignorância. Pelo contrário, 0 
Govêrno somente se dignificará galar
doando quem tem prestado serviços- 
dessa natureza.

Tenho dito.

0 Sr. Tenente Coronel Botelho 
Moniz prometeu apoiar as aspi- 
raçOes dos dirigentes da Mise

ricórdia de Guimarãis
Depois de o Sr. Dr. Rocha dos 

Santos ter agradecido as palavras elo
giosas que lhe dirigiram, ergueu-se o 
Sr. Dr. Alberto Ribeiro de Faria, que 
falou em nome do corpo clínico do 
hospital.

Por último, discursou o Sr. Tenen
te-Coronel Botelho Moniz.

Afirmou tomar em consideração a9 
aspirações que lhe foram formuladas 
e prestou homenagem ao Sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado, o 
que deu motivo a aplausos. Depois, 
prometeu que, breve, será conferida 
à Madre Superiora daquela instituição, 
Maria Leonor Pereira, que bá meio 
século, ali presta relevantes serviços, 
o galardão que lhe é devido. Prome
teu, enfim, todo o apoio do Govêrno 
aos desejos de Guimarãis, e disse que 
a Câmara actual 9eria tão auxiliada 
como a anterior, pois é um ponto de 
honra para Salazar a ajuda do Govêr
no às Misericórdias, o que, de forma 
alguma, representa mera promessa de 
propaganda eleitoral.

Informou, porém, que está prestes 
a ser publicada a regulamentação dos 
serviços de assistência a qual, certa
mente, porá côbro a muitas dificulda
des por ora verificadas.

Realizou-se, a seguir, a inauguração 
do Pôsto de Radiologia e Laboratório 
de Análises. No primeiro o Sr. Mi
nistro do Interior procedeu à ligação 
da corrente no Raio X e o Sr. Dr. 
Trigo de Negreiro descerrou o retrato 
a óleo, do eminente e saiidoso cien
tista vimaranense Dr. Roberto de Car
valho, mestre radiologista que a mor
te arrebatou muito cêdo e cujo nome 
prestigioso tanto honra Guimarãis, 
sua Terra Natal. Ouviu-se nessa altu
ra uma demorada salva de palmas. 
Seguiu-se uma rápida visita ao edi
fício hospitalar, a qual terminou às 
12,30 horas.

No Hospital de Vizela
Os representantes do Govêrno diri- 

giram-se, então, a Vizela, em cujo 
hospital também estiveram. A' porta 
do edifício encontravam-se as autori
dades locais e muito povo. Os ilus
tres visitantes passaram revista à guar
da de honra, prestada pelos Bombeiros 
Voluntários e pela lança local da 
Legião Portuguesa e, seguidamente, 
entraram no edifício, cujas dependên
cias percorreram demoradamente, ten
do o Sr. José Ribeiro Moreira de Sá 
e Melo lido uma exposição pedindo 
ao Sr. Ministro do Interior a junção 
de tôdas a9 instituições de caridade 
locais, agrupadas no referido hospital, 
cuja vida administrativa se deseja au
tónoma. O Sr. Tenente-Coronel Bo
telho Moniz respondeu que existe 
uma comissão encarregada de estudar 
as normas em que hão-de funcionar 
os estabelecimentos hospitalares de 
carácter particular, a qual procurará 
facilitar-lbes a existência.

0 almoço no Hotel da Penha
Finda a visita, a caravana ministe

rial dirigiu-se ao Hotel da Penha, 
onde se realizou um almôço a que 
presidiu o representante do Govêrno, 
ladeado pelo Sr. Dr. Trigo de Ne
greiros e pelas outras entidades pre
sentes* Aos brindes, 0  Presidente do

Município afirmou a sua certeza em 
que, apÓ9 esta histórica visita, o povo 
vimaranense não deixará de votar pe
lo Govêrno do Estado Novo, e disse: 
«Soldado fiel de Salazar, nio abdico 
nem abdicarei. Posso afirmar a V. Ex.* 
que só tenho visto no concelho de 
Guimarãis, pessoas honestas integra
das no Estado Novo. Tenho fé, tenho 
a certeza da nossa vitória; estamos 
senhores da situação.»

Usou da palavra a seguir o Sr. José 
Mende9 Ribeiro, comandante da Le
gião Portuguesa, que depois de saudar 
as entidades presentes e de recordar 
que foi junto do mosteiro de Guima
rãis que se desenrolaram os aconteci
mentos — origem da nacionalidade 
portuguesa, referiu-se ao que a cida
de deve ao Govêrno do Estado Novo 
e disse:

— Como corôa de glória da política 
de espírito da Revolução Nacional, 
iniciou-se, na Primavera de 1937, a 
grande obra de reintegração d09 famo
sos Paços dos Duque9 de Bragança 
e Guimarãis, à qual Salazar dedicou 
especial interêsse. Bem haja o Sr. 
Presidente do Conselho por ter res
taurado, de todos os tnodo9, o Paíz 
dilacerado e descarnado pela anterior 
administração; bem haja por ter-se 
lançado em tal empreendimento nu
ma das numerosas crises da nossa 
História». Depois, o orador dirigin
do-se, directamente, ao Sr. Ministro 
do Interior, disse que, julgando inter
pretar os sentimentos de todos os ví- 
maranenses, dignos de serem portu
gueses, lev ntava a sua taça para 
brindar pelos Chefes da Nação e do 
Govêrno.

Brindaram depois os S rs .: António 
José Pereira de Lima, Vereador Mu
nicipal ; Dr. Jorge da Costa Antu
nes ; António dos Santos Cunha, de 
Braga ; Dr. Henrique Cabral, Gover
nador Civil do Distrito ; Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, Vereador Munici
pal ; Dr. Alberto Pinheiro Tôrres; 
Francisco d'Assis Pereira Mendes; 
Francisco de Melo Machado, etc.

Falou, por último, o Sr. Ministro 
do Interior que agradeceu as palavras 
de todos os oradores.

A seguir, evocou as figuras dos 
presidentes Pimenta de Castro e 
Sidónio Pais, e afirmou o seu opti- 
mismo quanto ao desfecho da campa
nha eleitoral, sobretudo, disse, depois 
de visitar o Minho, onde aprendeu a 
ver nascer o Sol.

Terminando o discurso, elevaram- 
-se muitos vivas aos dirigentes do 
Estado Novo e realizou-se uma exibi
ção de danças, por um grupo folcló
rico regional, no largo fronteiriço ao 
hotel, após o que a comitiva partiu 
para a Vila de Fafe.

Durante o repasto a Banda dos 
B. V. de Guimarãis tocou, em corêto 
montado em frente ao Iiotel, algu
mas peças do seu repertório.

O almôço foi optimamente servido 
pelo Hotel da Penha. A ementa agra
dou sobremodo.

Ante9 da chegada da caravana mi
nisterial ao Hospital da Misericórdia, 
o Rev. José Carlos Simões de Almeida, 
representante do Sr. Arcipreste, pro
cedeu à bênção do Gabinete de Radio
logia, sendo acompanhado nessa ceri
mónia pela Mêsa Administrativa, Ir
mãs Hospitaleiras e outras pessoas. 
O Rev. José Carlos Simõeis, proferiu 
algumas breves palavras de congratu
lação por aquêle melhoramento, evo
cando ainda saiidosamente a memó
ria do ilustre radiologista Doutor Ro
berto de Cat valho.

O retrafo do Doutor Roberto de 
Carvalho é obra do Prof. Abel Car
doso.

O Artista apresentou-nos ura tra
balho de grande merecimento, como 
o são todos aquêles que saem do seu 
atelier.

Merece bem os nossos louvores por 
mais esta prova do seu talento, da 
sua grande competência.
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